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“Com São João Paulo II,

40 anos cultivando o amor à família”

Cartilha N( 436
Uma carta de Amor - maio de 2022
O objetivo de nossa vida é Cristo.

“Nós não falamos de estas coisas com palavras apreendidas da sabedoria humana, senão com a linguagem que o Espírito de Deus nos ensinou, expressando em termos espirituais as realidades do Espírito” (1Cor 2,13)

P. Ricardo E. Facci
É extremamente importante não perder de vista o norte. As pessoas devem ser como a bússola, a qual sempre aponta o Norte; lamentavelmente algumas pessoas são cata-ventos, se dão volta por onde lhes convêm, ou para onde existe menos exigência, ou respondendo a uma simples procura de conforto.

Os que perseveram são como a bússola. Nunca mudam de rumo, custe o que custar miram ao Norte. Têm muito claro o objetivo a alcançar, o têm sempre ante seus olhos. Nosso Norte deve ser sempre Cristo.

Isto que acabamos de afirmar, tem uma implicância muito grande na ação evangelizadora: há que apresentar a Jesus Cristo, conduzir a Ele. Por isto, é necessário ajudar às pessoas a que transcendam a figura do evangelizador, que é mero instrumento, para que se encontrem com Quem é o centro e a meta de toda evangelização.

No Reino Unido existe, ainda que em alguns países está proibida, a prática da caça da raposa¹. O início da caça da raposa tem origens muito antigas, a meados do século XVIII na Inglaterra, época em que a caça maior estava reservada aos reis. Montados em seus cavalos, acompanhados de cachorros e inclusive com lanças, iam em busca do silencioso animal. A caça de raposas era uma atividade praticada nas mais altas esferas da sociedade inglesa, posto que os agricultores deviam proteger suas colheitas dos ataques destes animais, sua caçada com matilhas de cães estava bem vista. Muitos agricultores do campo inglês a consideravam necessária para evitar o que denominavam pragas de raposas, que costumam atacar pelas noites de maneira muito cautelosa. Em poucas palavras a caça da raposa consiste em preparar um numeroso grupo de cachorros, duas ou três dúzias, os caçadores acompanham a cavalo e de repente se solta a raposa, a quem os cachorros devem dar alcance para matá-la. Mais adiante, vamos utilizar este exemplo para que nos ilustre nosso assunto aplicado à educação na fé das novas gerações.

De um modo simples, mas sem perder profundidade, vamos analisar o modo em que se educa na família, na escola católica, na catequese. Começamos por nos perguntar, como transmitimos às novas gerações a fé, os ensinamentos catequéticos? É importante buscar esta resposta porque existe o risco de não pôr ao mesmo Jesus Cristo como centro e eixo da ação educativa. Também, se pode cair em outro risco, o de acreditar que a educação cristã se fundamenta em valores morais ou em bons modos, sem dar grande importância que tem o conhecimento de Deus, o amor a Ele, a experiência de Cristo Vivo.

Dos três âmbitos mencionados a família, a igreja e a escola, chama atenção o assunto da relação entre família e escola católica. Nestas, muitas famílias sem prática religiosa e até pais não crentes, inscrevem a seus filhos, por motivos como a qualidade dos professores, falando academicamente, porque não há greves, porque ensinam a ser homens de bem, ou simplesmente porque ao serem privadas dão prestigio. É um âmbito em que os pais sentem que seus filhos estão “protegidos”. Não interessa que os filhos desenvolvam o dom da fé, este tema os tem sem cuidado. Para uns quantos pais o importante é aprender algo e ser uma boa pessoa. Sabemos o essencial que é o assunto da fé, que dá sentido a toda a vida do ser humano, mas através de um olhar rápido nós percebemos que os alunos dos colégios católicos não estão integrados nas comunidades paroquiais, ou que a presença na Santa Missa dominical é somente uma minoria ou, até mesmo, nula em alguns casos. 

Se analisamos a família, em geral, nelas a educação cristã se costuma limitar a ensinar umas orações, ou dar conselhos morais ou éticos. Falta mostrar uma fé vivida em cada momento da vida. Uma fé que integra a presença de Jesus em todas as atividades e decisões pessoais ou familiares. Para fazê-lo muito concreto se nos ensinou aquela pergunta que tanto nos ajuda neste sentido: “como atuaria Cristo em meu lugar?” 

Por outro lado, analisando a vida da paroquia nos perguntamos: quantas crianças perseveram depois da Primeira Comunhão? e, do sacramento da Confirmação? Um esforço enorme de catequistas, edifício, livros, etc., mas que resultados se obtêm? Quantos jovens perseveram nos grupos juvenis, se é que existem nos âmbitos paroquiais? Quantos jovens participam da Eucaristia dominical?

Se deve entender que não se pode esquecer que toda educação cristã deve conduzir por um caminho que tem como meta o encontro com Jesus Cristo. Sem isto, nada pode funcionar. Os adultos, os jovens, os filhos, não poderão se identificar com os valores morais cristãos se não conheceram e se apaixonaram pela pessoa de Cristo. Sem Cristo não se entende o valor da vida, o sentido da exigência do amor, a entrega plena na vida matrimonial e familiar ou através do caminho sacerdotal ou de consagração.

Neste ponto chegamos à necessidade de relacionar a temática que viemos relatando com a referida caça da raposa. Víamos que uma vez organizadas as dúzias de cachorros e os caçadores cavalgando, se solta a raposa. Nesse instante todos os cachorros começam a perseguí-la. A corrida da caça não é instantânea, dura bastante tempo, ao passar as horas os cachorros se vão cansando e vão abandonando. Ao atingir o objetivo, somente três ou quatro cachorros são os que alcançam a raposa. Um pode se perguntar: por que os cachorros que chegaram ao final aguentaram mais que os que desistiram? Eram mais fortes? Eram mais jovens? Estavam mais bem treinados? Recebiam uma melhor alimentação?

A resposta há que procurá-la por outro lado: os cachorros que caçaram a raposa o viram desde o começo; os outros não conseguiram vê-la. Os cachorros corriam porque viam correr, latiam porque ouviam latir, saltavam porque saltavam os demais. Mas conforme foi correndo o tempo da corrida, se vão cansando e como não viram nem escutaram a raposa deixam de correr. Para os cachorros uma corrida longa sem ter visto nada, é muito caro. Não têm uma motivação seria. Algo similar ocorre com a vida cristã. 

Não pode ser que às crianças e jovens se lhes queira dizer o que devem e o que não devem, fazer, sem conduzi-los a uma relação pessoal e íntima com Jesus Cristo.

A família, a catequese, a escola, os movimentos, todos devem conduzir ao encontro profundo com Cristo, senão é escrever na água. Se as novas gerações somente veem a quem são os meros instrumentos, como pais, catequistas, consagradas e sacerdotes, não perseveraram porque se lhes faz perder a visão do “Norte”. O “Norte” que ninguém deve perder é Cristo. 

Claro, quem tem o papel e a responsabilidade da evangelização deve se perguntar muito sinceramente até onde se encontraram com Cristo. Se não, se corre o risco de ser “papagaios” que repetem coisas que aprenderam, mas não se transmite a experiência pessoal de Cristo. Sempre me impactou São João Paulo II que não ensinou recitando páginas de um livro que tinha lido, senão que seu modo de falar brotava de uma experiência pessoal do encontro com Cristo, madurado ao longo de toda a vida, a qual não lhe foi nada fácil. Então, toda educação deve estar centrada em Jesus Cristo, fazendo Dele o centro e o eixo de nossas vidas. Em definitiva, é o que São Paulo nos diz: “Nós não falamos destas coisas com palavras aprendidas da sabedoria humana, senão com o idioma que o Espírito de Deus nos ensinou, expressando em termos espirituais as realidades do Espírito”. 
Oração
Senhor Jesus,

Tu que vives entre nós,

Tu que desejas guiar-nos em nosso caminhar,

Ajude-nos a ser verdadeiros e autênticos evangelizadores,

que possamos conduzir as novas gerações

a uma experiência profunda deTi.

Te pedimos que não nos contentemos com fazer de nossa ação educativa

somente geradora de boas personas,

senão, sobre tudo, de homens e mulheres de fé,

de uma fé muito sólida, capaz de iluminar cada ação e cada decisão de vida,

nos filhos e em todos os que encontramos na vida

e temos oportunidade de catequizar, de evangelizar.

Nos dê a graça de experimentar sempre teu acompanhamento. Amém.

Trabalho Aliança

1.- Nosso “Norte” é Jesus Cristo?

2.- Educamos a nossos filhos buscando que abracem uma fé sólida?

3.- Ensinamos a que os filhos se perguntem ante as decisões de vida “que faria Cristo em meu lugar”?

4.- O que deveríamos fazer para que em nosso lar se experimente a Cristo Vivo e próximo?

Trabalho Bastão
1.- Analisando aos cachorros que desistem na caça da raposa como o relacionamos com o fato de que as crianças e jovens não perseveram na fé depois dos processos catequéticos, seja em nossas famílias, na catequese, na escola?

2.- O que se deveria mudar para que o acionar evangelizador seja mais frutífero?

3.- Como comunidade de Hogares Novos, o que devemos melhorar para aportar mais à ação evangelizadora da Igreja?

Nota: 1.- https://www.cazachiruca.com/caza-mayor/item/242-la-caza-del-zorro-en-inglaterra; https://www.lavanguardia.com/participacion/las-fotos-de-los-lectores/20201117/49477911711/caza-zorro-perros-inglaterra.html
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